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EXPEDIENTE

AGENDA

Na comemoração do Dia do Metrologista, no ano passado, regis-
trei a coincidência (premonitória?) que ligava o 26 de junho ao 
2 de dezembro – duas datas marcantes para os profissionais 

do Inmetro e da RBMLQ-I. A primeira remete a 1862, quando o jovem 
(à época com 36 anos) Imperador Pedro II  promulga a Lei nº 1.157. A 
segunda a 2004, quando o Presidente da República – na data em que se 
comemorava o 179º  aniversário de nascimento do Imperador – promul-
ga a Lei da Inovação Tecnológica.
Sabemos todos que o compromisso dos metrologistas com a inova-
ção antecede à Lei. No entanto, ao definir o Inmetro como Instituição 
Científica e Tecnológica (ICT), o documento legal institucionalizou novas 
ferramentas que já nos estão permitindo apoiar de maneira mais efetiva 
a ampliação da competitividade da empresa nacional e suas conseqüen-
tes repercussões na qualidade de vida do cidadão.
Contudo, é  sempre válido lembrar a advertência de Dave Packard, um 
dos fundadores da HP, de que uma empresa inovadora não é aquela 
que tem em seus quadros uns poucos indivíduos loucamente criativos, 
que geram idéias espontaneamente, mas a que construiu sistemas 
implementados e aperfeiçoados ao longo do tempo. 
Um tema para reflexão coletiva no 26 de junho e no 2 
de dezembro, especialmente agora quando discutimos 
nosso Planejamento Estratégico.

João Jornada
Presidente do Inmetro

1º SEMINÁRIO COMITÊ BRASILEIRO 

DE REGULAMENTAÇÃO – CBR, dia 

27/07, no Estado do Rio, com a partici-

pação de todos os órgãos reguladores, 

dentre eles ANVISA, ANATEL, ANP, ANTT, 

e a presença do secretário de Tecnologia 

Industrial Jairo Klepacz, presidente do 

CBR. O Inmetro exerce a secretária-exe-

cutiva do Comitê, e o MDIC, a presidên-

cia. Em pauta: o painel “Agentes regula-

dores e suas práticas de regulamentação” 

e debate sobre a criação do Guia de Boas 

Práticas de Regulamentação.

CODEX ALIMENTARIUS - 29ª Reunião 

da Comissão do Codex, de 3 a 7 de julho, 

em Genebra. A coordenadora do Comitê 

Codex Alimentarius Brasileiro, Maria Apa-

recida Martinelli, e membros de diversos 

ministérios do Comitê Nacional do Co-

dex, participam do evento. Entre os as-

suntos da pauta, a eleição do presidente e 

dos três vice-presidentes e a  indicação do 

presidente do Comitê de Contaminantes 

– para o qual o Brasil está concorrendo.

REUNIÃO COM A ASSOCIAÇÃO 

NACIONAL DE FARMACÊUTICOS 

MAGISTRAIS,13/07, para definir a meto-

dologia que será aplicada na análise de 

“Serviços Prestados pelas Farmácias de 

Manipulação”, no âmbito do Programa 

de Análise de Produtos. O encontro acon-

tece no auditório do Inmetro, no Rio 

Comprido, com a participação da Divisão 

de Orientação e Incentivo à Qualidade e 

da Divisão de Química.

RBMLQ-I: EDUCAR EM VEZ DE MULTAR. 

Com este foco técnicos da Divisão de 

Orientação e Incentivo à Qualidade (Diviq) 

realizaram treinamento em junho, no 

Senai/Cetiqt, para a Divisão de Fiscalização 

e Verificação da Conformidade (Divec). 

Temas abordados: ética nas relações de 

consumo, direitos do consumidor, meio 

ambiente e consumo sustentável, saúde e 

segurança no consumo de produtos e ser-

viços, publicidade e consumo. O próximo 

treinamento será para a RBMLQ-I.
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Na Medida AQUI & NA REDE

Prêmio Nacional de
Metrologia – Edição 2006
Silvio Gomes do Ipem/SP foi o vencedor do Prêmio Nacional de Metrologia Legal, edição 2006. 
Romildo Anselmo Nobre e Janderson Fernandes Amaral, do Ipem/AP, foram reconhecidos na cate-
goria Contribuição Para Melhoria dos Serviços Metrológicos. Prêmio Nacional de Metrologia por 
Estado: Eleonor Ramos Nonato, (Ibametro), Joana D’Arc Marchiore (Ipem/Es), Maria Inês de 
Almeida Machado (ITPS), João Carlos Pacheco Pereira (Inmetro/RS), Olavo Guerra Batista 
(Ipem/PR), Josias Vieira da Silva (Ipem/PE), Edson Luiz Sant’anna (SC), Maria José da Silva 
Souza (Imepi/PI), Clecio Jads Pereira de Santana (Ipemar-MA).

Inmeq/AL cria Prêmio de 
Excelência Metrológica
O Inmeq de Alagoas criou o Prêmio Excelência Metrológica para 
reconhecer o trabalho de organizações cujo desempenho opera-
cional está alinhado ao cumprimento de critérios de qualidade 
metrológica estabelecidos com base em normas técnicas e regula-
mentos voltados a orientar as relações de consumo. A entrega do 
prêmio aconteceu em maio na Associação Comercial de Maceió. 
Na ocasião, foi homenageado também o mais antigo metrolo-
gista em atividade do país, o servidor Rubem Farias dos Santos, 
59 anos, há 37 no Inmeq/AL, onde exerce a função de inspetor 
metrológico e de gerente da qualidade.

INMETRO E IPEM/RN: mais apoio ao consumidor

Em evento que contou com a participação de 15 municípios e com a presença da 
governadora Vilma de Faria, o Ipem-RN inaugurou serviço itinerante através de uma 
unidade móvel para realizar atividades metrológicas que irão beneficiar o consumi-
dor e os comerciantes do Estado do Rio Grande do Norte. 
- O serviço dará maior assistência aos consumidores. Esta ação só foi possível gra-
ças à parceria firmada entre o Ipem e o Inmetro, enfatiza o presidente do Ipem-RN, 
Augusto Targino. Lançamento do serviço itinerante durante a III Feira de Negócios da Região do Seridó - Acari/RN

DIRETORA DO IMEP/PA 
RECEBE PRÊMIO 
A diretora do Imep/PA, Nazareth 
Maciel, recebeu, em junho, do 
Conselho de Profissionais do Estado 
do Pará, o prêmio “Mulher Padrão 
do Pará 2006”, na categoria gestão 
pública. O título, entregue em evento 
realizado na Assembléia Paraense, é 
conferido após pesquisa 
de opinião pública.

Nazareth Maciel foi eleita em 
pesquisa de opinião pública

CINCO MILHÕES DE ACESSOS 
Com cinco milhões de acessos e mais de onze milhões de páginas visualizadas, o Portal do Consumidor do 
Inmetro é um dos sites mais acessados no Brasil quando o assunto é consumidor. O Portal foi lançado no dia 
15 de março de 2002 - Dia Internacional do Consumidor - com o objetivo de orientar o cidadão brasileiro 
sobre seus direitos e deveres em suas relações de consumo. Dentre os serviços oferecidos pelo Portal, notícias 
cadastradas diariamente, enquetes sobre temas da atualidade, perguntas freqüentes, e lista, por estado, de en-
tidades de defesa do consumidor. “Em março deste ano lançamos nossa primeira pesquisa de satisfação. 87% 
dos usuários classificaram os serviços entre excelente e bom”, revela Orlando Pereira, gestor do Portal.

Solenidade de entrega dos prêmios, 30 de junho, Inmetro-Xerém/RJ

Silvio 
Gomes

Romildo Nobre e 
Janderson Amaral

EVITE O DESPERDÍCIO!
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Na Medida ENTREVISTA

Os desafios
da ABNT

Ricardo Fragoso 
Diretor-Geral da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT

Ricardo Fragoso:
no cenário internacional, a posição da ABNT é a de 

atuar na vanguarda das discussões

NM: Qual a importância da ABNT para a economia do país 
e para o consumidor?
Ricardo Fragoso: Para enfrentar os desafios de 
um mundo globalizado é fundamental o papel de 
um organismo de normalização como a ABNT. A 
necessidade de maior competitividade das empre-
sas, a preocupação com as barreiras técnicas e com 
a qualidade dos produtos impõe a normalização 
como sinônimo de desenvolvimento para um país. 
Os registros do estado da arte da tecnologia desen-
volvida pela sociedade organizada, sintetizados em 
uma norma, facilitam a produção de bens e serviços, 
aumentam a qualidade e criam uma certa proteção 
ao consumidor. Um produto normalizado é garantia 
de bem-estar e economia para o consumidor.

NM: Como a ABNT avalia a criação do Comitê Brasileiro 
de Regulamentação?
Ricardo Fragoso: É um grande avanço para o país 
e para a sociedade. A criação do Comitê permite a 
democratização nos processos de regulamentação, 
facilitando a uniformização necessária para o enten-
dimento de como uma instituição, como a ABNT, 
pode contribuir para as boas práticas regulatórias. 

NM: Como acontece a interação da ABNT com o Inmetro?
Ricardo Fragoso: Hoje a ABNT e o Inmetro tra-
balham em sintonia, ambos cientes do seu papel 
e responsabilidade para o perfeito funcionamento 
do Sistema Nacional de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial. O Inmetro representa a 
equilibrada e firme presença do Estado no mercado, 
sendo reconhecido por mais de 80% dos brasileiros 
na sua função de fiscalizador e regulamentador. Por 
outro lado, a ABNT, desenvolvendo suas Normas, 
resultado do consenso de opiniões técnicas da socie-
dade, visando fornecer o respaldo às ações do Estado, 
exerce sua principal característica de ser um agente 
privado de políticas públicas. Enfim, são duas insti-

tuições irmanadas pelo objetivo comum de servir à 
sociedade brasileira. 

NM: Como o senhor avalia a atuação da ABNT em relação 
a PITCE e ao contexto internacional?
Ricardo Fragoso: A ABNT é um ator importan-
te dentro da Política Industrial, Tecnológica e de 
Comércio Exterior (PITCE). Não se pode pensar 

em desenvolvimento tecnológico sem considerar o 
fator Normalização. Temos importantes convênios 
com o MDIC e o MCT visando o desenvolvimento 
de normas estratégicas e o aumento da participação 
brasileira nos fóruns de normalização internacional, 
onde, com nossa atuação, podemos influenciar nas 
futuras normas internacionais, eliminando a possibi-
lidade da criação de barreiras técnicas para os nossos 
produtos. A introdução de uma gestão voltada para 
resultados, deu à ABNT a tranqüilidade financeira  
necessária para desenvolver e otimizar o nosso tra-
balho como organismo normalizador e certificador. 
No cenário internacional, a posição da ABNT é a de 
atuar na vanguarda, ocupando cargos de destaque 
nos organismos internacionais de normalização, 
como ISO, COPANT e AMN, nos fóruns técnicos 
e junto aos grupos de responsabilidade social. No 
cenário nacional, procuramos estar presente nas dis-
cussões dos novos temas como biodiesel, segurança 
da informação, agronegócio, entre outros, promo-
vendo eventos e seminários sempre com o apoio de 
nossos parceiros. Temos ainda um grande caminho 
a percorrer, mas não economizaremos esforços para 
vencer os desafios e fortalecer a ABNT como o único 
Foro de Normalização do Brasil. 

Um produto normalizado 
é garantia de bem-estar e 

economia para o consumidor 
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Na Medida CAPA

Normas 
O Brasil na vanguarda

A Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), órgão responsável pela normalização 

técnica no Brasil, inicia uma nova fase: a de posicio-
nar o País – empresas, produtos e serviços brasileiros 
- na vanguarda internacional. Isto significa para 
o seu atual presidente, Pedro Buzatto Costa, fazer 
da ABNT, entidade privada e sem fins lucrativos, 
um órgão forte na produção de normas modernas, 
eficientes e ágeis que permitam a comercialização 
de produtos e serviços de forma competitiva e sus-
tentável nos mercados nacionais e internacionais, 
contribuindo para o desenvolvimento científico e 
tecnológico do País, a proteção do meio ambiente e 
a defesa do consumidor brasileiro. 

- As normas técnicas de 
um país representam a 
prática tecnológica desse 
país, ou seja, sintetizam 
os conhecimentos que 
são utilizados na produ-
ção de bens e serviços, 
na melhoria da qualidade 
dos produtos e serviços e 
aumento da competitivi-
dade das empresas. São, 
também, importantes 
instrumentos de fortale-
cimento dos mercados, 
pois através delas é possí-
vel impedir a entrada de 

produtos, sem a qualidade adequada, em nosso mer-
cado. Com relação ao consumidor, o ganho é que ao 
optar pela compra de produtos que sejam fabricados 
com base em normas técnicas, ele sempre estará infor-
mado sobre as características desse produto, sabendo 
exatamente o que está comprando. É fundamental 
que essa explicitação de fabricação, segundo as nor-
mas, sejam evidenciadas através de procedimentos de 
avaliação da conformidade, afirma Buzzato.

Buzatto enfatiza a importância da atuação da 
ABNT em parceria com o Inmetro.

- Apesar dos bons resultados já alcançados, muito 
ainda há para ser feito, como, por exemplo, facilitar 
o acesso às normas brasileiras, manter um acervo de 
normas atualizado e compatível com a economia bra-
sileira e ampliar a harmonização das normas brasileiras 
com as normas interna-
cionais, uma vez que o 
nosso comércio interna-
cional já supera os US$ 
200 bilhões/ano. 

Para o diretor da 
Qualidade do Inmetro, 
Alfredo Lobo, a ABNT 
representa para o Brasil 
o principal insumo 
para o abastecimento, 
pelo Inmetro, de pro-
gramas de Avaliação da 
Conformidade de pro-
dutos e serviços. 

- Avaliar a conformidade é propiciar confiança de 
que o produto é colocado no mercado atendendo aos 
requisitos de uma Norma ou Regulamento Técnico. 
Medições, ensaios, análise e atestar a qualidade, 
atividades tipicamente exercidas, fomentadas ou 
coordenadas pelo Inmetro, têm na Norma Técnica 
seu principal alicerce, o que revela a importância da 
atuação integrada entre o Inmetro e a ABNT, assi-
nala Alfredo Lobo.

No Brasil, a ABNT é a única e exclusiva repre-
sentante das seguintes entidades internacionais: 
ISO (International Organization for Standardization), 
IEC (International Electrotechnical Comission) e 
das entidades de normalização regional: COPANT 
(Comissão Panamericana de Normas Técnicas) e da 
AMN (Associação Mercosul de Normalização).

Pedro Buzatto Costa,
presidente da ABNT

“As Normas são 

instrumentos de 

fortalecimento dos 

mercados. Através 

delas é possível 

impedir a entrada

de produtos no

mercado sem a

qualidade adequada”
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Na Medida SOB MEDIDA

O Inmetro firmou com a Petrobras, por intermédio do CENPES, dois Termos 
de Cooperação Técnica. O primeiro para implantação de uma Rede Temática 
de Metrologia aplicada à industria de petróleo e gás e de energias renováveis, 
com a implementação de ações destinadas à elaboração de estudos e desen-
volvimento de projetos de pesquisas, criação de infra-estrutura – em parti-
cular no campo da rastreabilidade metrológica às medições de vazão - formação e 
capacitação de recursos humanos. O segundo, com o objetivo de criar uma Rede 
Temática em monitoração, controle e automação de poços de petróleo mediante a 
implementação de ações semelhantes às do primeiro convênio.

Programa QUALISOL

O Inmetro, o Procel e a Associação Brasileira de Refrigeração, Ar-
Condicionado, Ventilação e Aquecimento (Abrava) assinaram um 
Protocolo para criação do Programa de Qualificação de Fornecedores 
de Sistemas de Aquecimento Solar (Qualisol) dentro do Programa 
Brasileiro de Etiquetagem (PBE). Por meio do selo fornecido por um 
Comitê Gestor formado por representantes do Inmetro, Procel e 
Abrava, o consumidor vai poder identificar quais os fornecedores, 
fabricantes, revendedores e instaladores qualificados. 

- As regras e procedimentos para implementação do programa foram 
elaborados este ano e já existem mais de 40 empresas qualificadas. Ao 
garantir um adequado grau de confiança na instalação de sistemas de 
aquecimento solar e assegurar a durabilidade e a estética deste pro-
duto, o Qualisol agrega mais 
segurança nas instalações dos 
sistemas de aquecimento solar, 
produto já etiquetado pelo 
PBE, afirma Aluízio Gonçalves, 
técnico do Inmetro responsável 
pelo Programa de Qualificação 
de Fornecedores.

CERTIFICAÇÃO 
FLORESTAL
1º Seminário Mercosul 

O Inmetro participou do primeiro 
Seminário Mercosul sobre “Certificação 
Florestal – Avanços no Brasil, Uruguai e 
Argentina“, realizado em Buenos Aires - 
Argentina, em junho. A secretária-execu-
tiva do Programa Brasileiro de Certificação 
(Cerflor), Maria Teresa Rezende, foi con-
vidada para proferir duas palestras - uma 
sobre o Cerflor e outra sobre o Processo 
de Reconhecimento Mútuo com o PEFC 
– Program for the Endorsement of Forest 
Certification Schemes. O Seminário foi 
financiado pelo BID e teve como objetivo 
apresentar os processos de normalização 
sobre manejo florestal, o desenvolvimen-
to dos sistemas nacionais de certificação 
e analisar os antecedentes da região.

Oscar Acselrad, coordenador-geral 
de Planejamento, o presidente do 

Inmetro, João Jornada, e Aldo Dutra, 
assessor especial da presidência

Rede Temática DE METROLOGIA

PESQUISADORA DE CUBA visita o Inmetro

A pesquisadora especialista em Relações Internacionais, Yamila Martinéz, da Oficina de Normalización de Cuba (Mi-
nistério de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente), visitou o Inmetro no final do mês de junho como parte do acordo 
de intercâmbio entre Brasil e Cuba. O objetivo da visita foi a realização de treinamento sobre as atividades do Ponto 
Focal para o Acordo sobre Barreiras Técnicas ao Comércio da Organização Mundial do Comércio (OMC). Martinéz 

foi recebida pelo coordenador-geral de Articulação Internacional, Jorge 
Cruz, pela responsável pelo Ponto Focal de Barreiras Técnicas às Expor-

tações, Anna Camboim, e técnicos da equi-
pe. Martinéz reuniu-se ainda com técnicos 
da Dimel, Dquim e da Diviq com o intuito 
de estabelecer planos de trabalhos futuros. 
Martinéz convidou o Inmetro para participar 
do próximo Congresso Nacional da Qualida-
de de Cuba, em novembro. 

Yamila Martinéz com a equipe da 
coordenação de Articulação Internacional

Empresas 
qualificadas
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Da esquerda para a direita: 
Osvaldo Prisciliano, João 

Pascoal, Cícera do Nascimento e 
Alexandre Sobral (idealizador do 

projeto). Ederli está de férias e 
por isso não está na foto.

Alexandre Sobral, servidor do 
Ipem/SP, estudante de farmácia 
na USP, ajuda pessoas carentes a 
realizar seus sonhos. Em conjunto 
com os companheiros de traba-
lho João Pascoal, Ederli Cardoso, 
superintendentes técnicos de ser-
viço, Osvaldo Prisciliano, chefe 
de divisão técnica, e Cícera do 
Nascimento, assistente social, 
criaram o projeto “Cursinho 
Comunitário” para ajudar pesso-
as carentes. As aulas são ministra-

das aos sábados em uma classe cedida pela Escola Estadual Prof.ª 
Maria Odila Guimarães Bueno, na região do Ipiranga, onde Sobral 
ensina física e matemática. Dos cinco alunos do cursinho de 2005, 
dois foram aprovados pela USP. Para 2006, a sala já está lotada: 45 
alunos alimentam o sonho de entrar para uma universidade. 
- Em um mundo tão desigual, a solidariedade torna-se uma atitude 
necessária, diz Alexandre Sobral.

Na Medida NOSSA GENTE

ENCANTADORA DE PÚBLICOS

Na adolescência, os primeiros acordes. Hoje a paixão é tocar MPB, mas dedilha 
com maestria as partituras de Clássicos como “The Protecting Veil”, de John 
Ravener, as Canções Litúrgicas da Comunidade de Taize-França, e as com-
posições de ídolos paraenses como Nilson Chaves, Sebastião Tapajós, Leila 
Pinheiro e Fafá de Belém. 
E assim, ora com o violão, ora com o violoncelo, a paraense Josylene Moura, 
assessora da presidência do Imep/PA, vai encantando seus públicos – os 
“Ribeirinhos” (população que mora a beira dos rios); os letrados da Ordem 
dos Advogados do Brasil/PA, para quem fez uma apresentação este ano no Dia 
Internacional da Mulher; da Igreja Presbiteriana Unida da Amazônia, da qual 
faz parte; do navio-hospital Luz na Amazônia, onde participa de trabalho social; e da Europa - onde se apresenta 
nos festivais de Rapperswil e Jona, na Suíça, e da Igreja Reformada, na cidade de Sontra, na Alemanha.

UM HOMEM GENTIL 
CHAMADO SÊO ZÉ

Na rotina de trabalho da Superintendência 
do Inmetro em Goiás, o servidor José 
Teixeira, o Sêo Zé, como é chamado 
carinhosamente, 34 anos de dedicação 
exclusiva à Instituição, comove e emocio-

na os colegas e amigos 
com um gesto simples: 
de sala em sala, ele dá 
um pirulito a cada um. 
A gentileza e a doçura 
tornaram-se a marca 
da personalidade do 
Sêo Zé e um exemplo 
por onde passa.
- Não faço isso só no 
trabalho. Levo doces 

para crianças que moram perto da minha 
casa. Adoçar a vida é muito bom!, ensina 
o dedicado servidor.

II ARRAIÁ DO CUMPADE ONTÓIN

Pelo segundo ano, o Arraiá do Cumpade Ontóin, 
festa de São João promovida pela atual gestão do 
Ipem/Fort, foi um sucesso de público. Em 2005, o 
Arraiá - que tem quadrilha improvisada e casamento 
matuto - foi premiado como a festa mais badalada de 
todos os órgãos da Prefeitura de Fortaleza no concurso 
Quadrilhas Juninas Profissionais. Todos os servidores 
participam do Arraiá do Ipem/Fort vestidos à caráter. 
Confira as fotos.

José Teixeira, 
no doce gesto 

o exemplo 
para todos

LIÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
E CIDADANIA

Josy em suas apresentações
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Na Medida INMETRO NA MÍDIA
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APLs 
GANHAM 
FORÇA DO 
INMETRO 

Dentro do objeti-
vo do Grupo de Trabalho Permanente do MDIC de dar su-
porte aos APLs, o Inmetro, em parceria com o BNDES, reali-
zou duas ações no Estado do Ceará, envolvendo o APL calça-
dista de Juazeiro do Norte e o pólo moveleiro de Marco. Os 
assessores especiais da presidência do Inmetro, José Vinge 
e Leandra Nascimento, e o gerente-substituto da Diviq, Luiz 
Carlos Monteiro, ministraram palestra para 50 empresários 
na Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), sobre 

os produtos e serviços do Instituto e falaram sobre a importância 
da metrologia, normalização e qualidade como ferramentas indis-
pensáveis à competitividade das empresas.

ANÁLISE DAS CAMISAS 
DAS SELEÇÕES 

O Inmetro analisou 11 modelos de camisas 
de seleções de futebol de países que participam 
da Copa do Mundo de 2006. Todos estavam con-
forme em relação à composição têxtil e apenas 
três apresentaram irregularidades nas informações 
das etiquetas. No Brasil, todo produto têxtil deve 
atender aos critérios da regulamentação existente 
que prevê, dentre outros requisitos, que os artigos 
sejam acompanhados de informações descritas na 
etiqueta afixada ao produto sobre a qualidade e os 
meios de conservação do produto.

COMEÇA A VALER LEI DO 
PÃO A PESO

Já está valendo a lei que exige a venda do pão 
francês a peso e não por unidade, conforme 
Portaria do Inmetro. As padarias ainda têm um 
prazo para se adaptar, mas os consumidores já 
podem começar a ficar de olho na atuação dos 
comerciantes. A fiscalização das padarias será 
feita por técnicos do Inmetro.

QUALIDADE DE 
CAPACETE É CRITÉRIO 
DE SEGURANÇA

O capacete é um produto de certificação compulsória. Não im-
porta a marca ou o modelo, o importante é ficar atento se o 
produto, nacional ou importado, tem a marca de conformidade 
do Inmetro, que garante a segurança do motociclista. Dos dez 
motociclistas ouvidos pelo Correio da Bahia, nas ruas de Salva-
dor, apenas quatro sabiam da existência dos selos obrigatórios. 
Os capacetes não têm os prazos de utilização expirados, mas 
no caso de queda ou rachadura, a troca é obrigatória. A par-
tir do momento que o produto recebeu um impacto forte, ele 
não pode mais ser utilizado. Suas condições de segurança ficam 
afetadas. O selo do Inmetro garante que o produto passou por 
testes laboratoriais minuciosos e específicos.

INSPEÇÃO DE
SEGURANÇA VEICULAR

Inmetro adota medidas para o cumprimento da 
Resolução do Contran que estabele-
ce novos critérios para inspeção de 
segurança veicular. A Resolução nº 
185/2005, do Conselho Nacional do 
Trânsito (Contran) estabelece que a 
partir de 10/05/2006, a emissão do 
Certificado de Segurança Veicular 
(CSV), para fins de registro e licen-
ciamento de veículos que tiveram as suas carac-
terísticas originais alteradas, estará restrita aos or-
ganismos de inspeção que forem licenciados pelo 
Denatran. A coordenadora-geral de acreditação 
do Inmetro, Elizabeth dos Santos Cavalcanti, em 
entrevista, falou sobre as novas medidas.  
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INMETRO E SENAI AVALIAM 
HABILIDADE PROFISSIONAL

A busca por bancos de dados de profissionais vai ganhar 
reforço. O Senai-SP traça o perfil do profissional da constru-
ção e concederá, a partir de outubro, licenças para pintor, 
encanador, pedreiro, armador de ferro, carpinteiro de fôrmas, 
mestre-de-obras, gasista (instalações de gás) e eletricista. 
Os oito perfis estarão prontos até agosto. Com o apoio do 
Inmetro,da indústria e de sindicatos patronais, um comitê 
avaliará quesitos mínimos para conceder carteira profissional 
nacional válida por um período de dois anos.


